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RESUMO 

A dissertação “Os (des)caminhos de uma pesquisa: (auto)formação, experiência 
e narrativa como resistência em tempos de Pandemia” é uma investigação sobre 

–

–

sua 
professorice,

suleadores desta pesquisa: “Que processos (auto)biográficos/(auto)formativos 
foram possíveis construir, juntamente com outros colegas e professores?” “Que 
tipo de (auto)formação foi desenvolvida durante a pandemia e o ensino remoto, 
a partir da práxis da pesquisadora?”

Professor Esperança 

produção de conhecimentos “decentes”, mesmo que (ou, talvez, principalmente) 



fios s pequenices cotidianas  



ABSTRACT 

The dissertation “The (mis)paths of research: (self)formation, experience and 
of Pandemic” is an investigation into the author's 

–

–

And it presents the guiding questions of this research: “What 

with other colleagues and teachers?” “What type of (self)training was developed 
during the pandemic and remote teaching, based on the researcher’s practice?” 

production of “decent” knowledge, even if (or, perhaps, mainly) in the midst of 





 
 
 

 
 
 

 
 
(...) 
Tudo aquilo que a nossa 
civilização rejeita, pisa e mija em cima, 
serve para poesia.  (Manoel de Barros) 
 
Por favor, não pense nisso como “dar conta de tudo”. 
Nossa cultura enaltece a ideia das mulheres capazes de 
dar “conta de tudo”, mas não questiona a premissa desse 
enaltecimento. (Chimamanda Ngozi Adichie) 
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PARTIDAS E CHEGADAS: O FAZER PESQUISA NA PANDEMIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



–

abre alas

 

professorar

tecer manta

Professorar

sobre a grafia “(auto)biográfica” referente a método e metodologia. Nesta pesquisa, a 

  



–

 International Journal of Educational Research Open

Pesquisa identifica o impacto da 
pandemia em estudantes. 

meu, eu, minha, que se ,

https://doi.org/10.1016/j.ijedro.2022.100185
https://doi.org/10.1016/j.ijedro.2022.100185
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666374022000619?via%3Dihub
https://portal.fiocruz.br/noticia/pesquisa-identifica-o-impacto-da-pandemia-em-estudantes


ideal

estar professora iniciante

constituiu enquanto coletivo, no coletivo. “Dizer a sua palavra” também está presente na proposta 

A disciplina ‘Estágio Docência’ é ofertada dentro do quadro de forma optativa para os alunos 



feedbacks

online

caput) e que tem como um de seus princípios “a 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola” 

9

https://www.iiep.unesco.org/en/covid-19-educational-disruption-and-response-13363


tela

trabalho sobre essa experiência: “[...]. Baixa qualidade de internet, computadores 

com relação ao ensino na graduação” (CHAIGAR; SIQUEIRA, 2022, p. 250).

streamings

Painel de monitoramento da educação básica no contexto 
da pandemia

https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/01/cerca-de-4-milhoes-abandonaram-estudos-na-pandemia-diz-pesquisa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/01/cerca-de-4-milhoes-abandonaram-estudos-na-pandemia-diz-pesquisa.shtml
https://painelcovid-seb.mec.gov.br/index.html
https://painelcovid-seb.mec.gov.br/index.html
https://painelcovid-seb.mec.gov.br/
https://painelcovid-seb.mec.gov.br/


on lines 

online

.

https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19


to de Ensino “Conversas com quem gosta de ensinar... Geografia” (2021 

além do projeto de pesquisa “Juventudes (Escolares) em tempos de afastamento 

“vocês estão me escutando? me vendo?”

https://gruporecidade.wixsite.com/recidade/projetos


as, também, necessária. O autor afirma que “experiência é tudo o 

que nos passa” (LARROSA, 2002, p.23), e só uma pausa, talvez, em um sentido 

Questões importantes sobre experiência, esperança e pesquisa: a 
trajetória subjetiva da pesquisadora 



janela e meus medos e utopias de insistir nas “gentitudes” e na profissão 

sobre ser 

professora

A arte 



da escuta precede a arte do causo16

a “escuta sensível” (BARBIER, 2004), que encontramos espaços, 

processo narrativo formativo. O autor acredita que a “escuta sensível” possibilita 

comunicar “suas emoções, seu 

profundos. Ele está "presente", quer dizer, consistente” (BARBIER, 2004, p. 94) 

quem conta e quem é encantado, pois como Freire (2008, p. 26) afirma: “(...) 

cada um de nós é um ser no mundo, com o mundo e com os outros” no coletivo. 

tecer

continente

lar General Motors Johnson & 
Johnson



do Autonomia, a pensar as “exigências” dos caminhos da educação: A docência 

exigiu movimento  

–

gente pequena

escolha de uma profissão tão “pobre” de prestígio e financeiramente falando, 

–



compreendida esta como “prática não 

reduzida à questão didática ou às metodologias de estudar e de aprender” 

causo

gentitudes, professorices

aventureira

resistência na cidade, de gentitudes, “energia que emana da palavra gente” 

ajudar a ‘ser mais gente!’ 

práxis chão

O(s) sul(is) não era(m) o(s) mesmo(s).



professora do sul  

, fazendo referência à possibilidade epistemológica contra o “desperdício 

da experiência” (SOUZA SANTOS, 

enquanto futura professora: “a experiência é, portanto, um processo refletido 

partir de uma relação” (CHAIGAR; SIQUEIRA, 2018, p. 269). Incorporei, então, 

a como “princípio 

educativo” (DEMO, 2009). So

–

investigação sobre a temática da ‘Internacionalização e democratização do 

ensino superior’. Experiências essas que foram fundamentais para a construção 

– FURG, com o título: “Uma professora do Sul: Narrativas viajantes na permanente 
Docente” no ano de 2016, detalhada na se

da Esperança, de Paulo Freire (2011b), utilizar a expressão ‘do sul’ sugere um modo de ver, uma 

– –

site Internacionalização 
e Democratização



–

permitiu compreender a “cidade educativa” (FREIRE, 2005) e evidenciou a 

das 

narrativas viajantes na permanente busca pela construção da docência

professorices/gentitudes 

sangrando

uma identidade ‘decente’

–  

nceito apropriado da obra “Um discurso sobre a ciência”, de Boaventura de Sousa Santos.



Boaventura de Souza Santos (1995) questiona em “Um Discurso so

Ciência” o fazer Ciência e suas possíveis consequências formativas, apontando 

Seria a “decência” que nos falta? Ora, existiria então uma professora “decente”? 

que “com base nestes pressupostos o conhecimento científico avança pela 

rigorosa dos fenômenos naturais” (SOUZA SANTOS, 1995, p.13), e é amparada 

professorices/

práxis



quarenta e seis cartas sem resposta26. 

ensurdecedor

refletisse sobre meu “narcisismo oral” (FREIRE, 2008, p. 26) e, dessa forma, 

o luto e a luta

senti morta

uma “permissão” à mudança. 



motivo acredito que “cada um de nós é herdeiro silencioso de uma história 

l que constitui o acervo da humanidade” (CHAUÍ, 1982, p. 55), e 

morte

práxis

vento

a educação, voltada à formação, em vias de fato “significa o entendimento da 

evolutiva” 





 

COMPROMISSO AFETIVO E POÉTICO COM A NARRATIVA DO OUTRO: 
POTENCIALIDADES EPISTEMOLÓGICAS E METODOLÓGICAS 



cientista fake 

news –

autoestima científica (?)

(FREIRE, 2011a) em sua escrita, e “(...) como escrever e falar para ser 

como articular conteúdo e forma” (GARCIA, 2011, p. 17) é fundamental para 

capricho

–



Conversando

ia/Ciência, o “lixo como poesia”, faz 

com Freire (2011a, p. 34): “É por isso que transformar a experiência educativa 

humano no exercício educativo: o seu caráter formador”. Ao tomar como 

nos poetiza

– –

tecida



aproxima Restrepo (1998, p. 75) compreendendo que “o amor não é um ato de 

soberania, mas antes uma constatação da fraqueza compartilhada” e que, 

Permito-me, ora

escultora pequenices

alinhavo

causo

encaixotar

plantios

–

garimpadas



sites

estado do conhecimento

“narrativas autobiográficas”, “narrativas (auto)biográficas”, “narrativas 

autoformativas” e “narrativas (auto)formativas”, escritos da mesma maneira 

Scielo Scientific Electronic Library Online



online

Scielo



link

categoria

Scielo

narrativas (auto)biográficas

Scielo

narrativas (auto)biográficas

narrativas (auto)formativas



narrativas autobiográficas

narrativas autoformativas

guarda-

chuva

atravessa, como afirma CUNHA (1997, p. 4): “Diferentemente 

circunstância, mas o processo de produção pelo qual vive o sujeito”.

sujeito

Scielo

Categoria Local Sujeitos Foco Resumo/Conceitos 



Scielo





aprendizagens e tudo mais que permeia a narrativa, inclusive o “espaço ausente” 

desdobram em suas temáticas. Sobre o uso delas, podemos afirmar que “as 

estruturadas” (FLICK, 2009) 

 



causo 

–



–

com a predominância da utilização do descritor “narrativas (auto)biográficas”, 

–

Categoria Local Sujeitos Foco Resumo/Conceitos 

https://sucupira.capes.gov.br/


Categoria Local Sujeitos Foco Resumo/Conceitos



–

Categoria Local Sujeitos Foco Resumo/Conceitos

 
 

 
 



esumos desses trabalhos, observo o conceito “(auto)biográficas” 

uma perspectiva de que pesquisar/formar é reconhecer “(...)

comportam e contém as fontes (auto)biográficas” (SOUZA, 2014, p. 44). É 



pois a formação é: “uma pluralidade si

diferentes momentos, das diferentes fases de construção do ser” (PINEAU, 



a como um “processo de formação de um processo 

permanentemente, dialético e multiforme” (PINEAU, 2010, p.116).

tecidas



agora, em tempo real, na velocidade das redes sociais”, e 
complemento: “As an

epidêmicas”. 

A cada um/a de nós é dado o dever de “habitar” o tempo do 
confinamento, “preenchê lo”, dando algum sentido à nova ordem 



angustiante. O “passado que não passa” transforma
“presente que não passa” —

—, e o “dever de memória” também assim o faz. 

É também como um “dever de memória”, como dizem os autores, que 

online

o Professor Esperança34

mar

Professor Esperança



 

 

AS CARTAS SEM RESPOSTAS: (DES)CAMINHOS DA PROFISSÃO 

PROFESSOR/A E (IN)CONCLUSÕES DE UMA PESQUISA 



práxis

São José dos Campos, SP, novembro de 2021 

Colega professor/a ____________, como vai você? 

  

Olá, me chamo Ana Roberta, hoje resido no interior do 
estado de São Paulo e estou matriculada no Programa de Pós-
Graduação em Educação pela Universidade Federal do Rio 
Grande – FURG, localizada na cidade do Rio Grande, no 
extremo sul do estado do Rio Grande do Sul, quase fronteira com 
o Uruguai. Sou professora formada no curso de Pedagogia pela 
mesma universidade e hoje busco no mestrado dialogar com 
professores que estão em início de carreira. 

Por aqui os dias nem sempre tem sido fáceis, alguns deles 
voam e outros custam a passar, embora tudo esteja acelerado. 
Vivenciamos o ensino remoto desde o início das aulas no 
mestrado, ainda não conheci presencialmente meus colegas e 
nem alguns professores. Confesso que acho bem estranho as 
vezes pensar que alguns deles posso realmente nem conhecer 
pessoalmente. Aqui, na minha cidade já tomei as duas doses da 
vacina, me sinto um pouco mais segura, mas ainda sim, é tudo 
muito difícil. 

Escrevo essa carta com a intenção de convidá-la/lo a 
dialogar comigo sobre sentimentos, experiências e vivências 
nesse ano de 2021 atuando em escola pública no contexto 
pandêmico que ainda estamos vivendo. Saber de onde você 
vem, qual sua formação, em qual escola e nível você atua, e 
principalmente, há quanto tempo está na profissão. Também lhe 
convido a compartilhar sentimentos e práticas que permearam 
este último ano: Você sentia falta do espaço presencial da 
escola? O que você sentiu nas relações tecidas através da tela? 
Como se organizou no que se refere à sua prática pedagógica? 
Existiram redes de apoio para você e seus colegas 



professoras/es? Quais? O que essas experiências reverberam 
em suas práticas docentes? 

Escrevo porque para além de pesquisar o tema, desejo 
estabelecer diálogo com outras/os colegas, como eu, iniciantes 
na profissão. Fico pensando o que será de nós e da nossa 
profissão depois que tudo isso passar, 
percurso pela frente e muitos desafios, não é?’? Me solidarizo e 
agradeço pelo compartilhamento das suas palavras e fico 
desejosa que nossa conversa continue, vou adorar receber esta 
troca de afeto, experiência e conhecimento! 

Um abraço afetuoso, Ana

profissional: a “fase de sobrevivência e de descoberta” (0 3 anos) e a fase “de 

estabilização” (3

(...) o tatear constante, a preocupação consigo próprio (“Estou
me a aguentar”), a distância entre os ideais e as realidades 



se como “professores que se encontram em início de carreira, visto 

ivenciado” (AMARAL; COSTA; FALCÃO, 2020, p. 295) reafirmando o 

tecidas

suas experiências em “salas de aula”, mediadas por telas impessoais e frias, 



pesquisadores da universidade, bem como ‘devolvidas’ às escolas como 

a educação, é compromisso com a vida: “Quem sobrevive a uma grande 

do que é, de fato, estar vivo” (KRENAK, 2020, p. 106).

brincar

pistas sobre um processo emancipatório e comprometido com as “gentitudes” e 



pois “ao ter acesso às narrativas, orais ou escritas, abrem

do outro passa a compor também a minha”  (SILVEIRA; MONTEIRO, 2012

a compreensão de que os “processos de (trans)formação tanto vêm 

para a investigação sobre o ensino a partir da documentação da experiência” 

Professor Esperança 

minha janela

gentitude e professorice! 



Espero que todos os professores de primeira viagem como eu 
tenham a oportunidade de refletir sobre esse período e possam 
aproveitar de alguma forma essa vivência para a própria 
capacitação profissional. É por isso que acredito que pesquisas 
como a sua, cara amiga professora, são de extrema relevância.

a (auto)formação, denominada por ele de “capacitação profissional”, produzindo 

No entanto, em 2020, indo para o meu segundo ano de 
docência, veio a pandemia, rompendo com esse processo 
ambientado na sala de aula e indo para o ensino remoto. 
Situação que foi difícil, pois não sabia como organizar e conduzir 
uma aula totalmente online e ainda mais com crianças. Algumas 
das maiores dificuldades foram: alunos sem internet, 
computador; aulas bem mais curtas, com no máximo 15 min, 
uma vez que as crianças; não podiam ultrapassar 2 horas na 
frente do computador; falta de acompanhamento familiar da 
criança; adaptar aulas de dança para o ensino virtual e de forma 
“falada/escrita”, sem um espaço físico específico para isso; 
aprender a lidar com a plataforma nova, Google Classroom; 
aulas postadas, entre outras.

ovidade. Cada qual inventando discências e docências, inclusive em “aulas de 

dança” no espaço virtual, como foi o caso do Professor Esperança. Reflexões 

e-mails



–

–

online offline



Por considerar essa escrita, uma forma de “articulação” é que volto a 

–

–



ratificam parte de uma “documentação da experiência” (FREITAS; MACHADO; 

Nesse momento, percebi que não poderia me cobrar tanto, pois 
também estava aprendendo com a situação toda, mas às vezes 
a frustração era natural. (...). Isso se reflete no comportamento 
da maioria das crianças, uma vez que parecem não ter tido 
contato com organização escolar/regras da sala de aula e a 
sociabilização com os coleguinhas de turma. Isso, de certa 
forma, redobra o trabalho do professor, ao ter que introduzir aos 
alunos algumas coisas com as quais eles já teriam lidado no 1º 
e 2º anos, não fosse a pandemia.



“diferentemente das situações de pesquisa, não é tanto o produto das narrat

vive o sujeito” e fica claro, quando o Professor Esperança “a 

frustração era natural” carta

Poesia completa.



fakes news

Mesmo sabendo que posso aproveitar o momento para 
conhecer e desenvolver novas metodologias de ensino e 
aprender a lidar com os imprevistos, ainda assim não é fácil 
enxergar de imediato todos os efeitos da pandemia e o que 
teremos que fazer para superá-los. Portanto, há também um 
sentimento de insegurança e, de certa forma, incapacidade. 

– –

mudança.  É possível que esta compreensão nos proporcione “esperançar”. O 

da nossa existência. Junto a esse esperançar chamo a atenção de que “saber 



democrática” (SAUL, 2010, p. 161). 

práxis

–

–

–

–

professorices



 

CARTA AO PROFESSOR ESPERANÇA E AOS/ÀS COLEGAS QUE 
CONSTITUÍRAM COMIGO A RESISTÊNCIA 

frias

–





práxis

mostraram fundamentais na produção de um conhecimento “decente”, pois 

–

minha janela

professorices

—

–
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–
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ANEXO 1:  RESUMOS ARTIGOS PLATAFORMA SCIELO 

01/01A36

ALTERNANDO PROFESSORALIDADES NO CAMPO: ENTRE 
O PASSADO E O PRESENTE, UM ESTAR-SENDO PROFESSOR-MONITOR 
EM UMA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA.

 

– –

 
02/02A37

COMPARTILHAR, ESTUDAR, AMPLIAR 
OLHARES: NARRATIVAS DOCENTES SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA.

https://www.scielo.br/j/edur/a/hqgj6JpmgRsfqSBrYtVTdrS/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ep/a/4KPrBhHg3dxGkN9hc5QFTJn/abstract/?lang=pt


03/03A38

NARRATIVAS DE VIDA DE INSTRUTORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
COMO POSSIBILIDADE DE ESTUDOS NO CAMPO DAS 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

–
–

04/01B39

NARRATIVAS DE VIDA DE INSTRUTORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
COMO POSSIBILIDADE DE ESTUDOS NO CAMPO DAS 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS.

https://www.scielo.br/j/rbeped/a/qyG4k6bwH4zT6Hr64KfxSJw/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbeped/a/qyG4k6bwH4zT6Hr64KfxSJw/?format=pdf&lang=pt


–
–

05/01C

DA RELAÇÃO COM O SABER ÀS IDENTIDADES DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA: NARRATIVAS DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO.

06/02C40

ALTERNANDO PROFESSORALIDADES NO CAMPO: ENTRE 
O PASSADO E O PRESENTE, UM ESTAR-SENDO PROFESSOR-MONITOR 

https://www.scielo.br/j/rbeped/a/qyG4k6bwH4zT6Hr64KfxSJw/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbeped/a/qyG4k6bwH4zT6Hr64KfxSJw/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/pp/a/DpmkWp8rQMsQdqqfvJByXdn/abstract/?lang=pt


EM UMA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA.

– –

07/03C41

EU, LEITOR DE MIM: SABERES NARRATIVOS E REFLEXIVIDADE 
AUTOBIOGRÁFICA NO SERTÃO POTIGUAR.

08/04C
 FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO GT 15 – EDUCAÇÃO 

ESPECIAL DA ANPED (2011-2017): ENTRE DIÁLOGOS E (NOVAS) PISTAS.

https://www.scielo.br/j/edur/a/hqgj6JpmgRsfqSBrYtVTdrS/?lang=pt
https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/75656


–

09/05C  EDUCAÇÃO HISTÓRICA E NARRATIVAS 
AUTOBIOGRÁFICAS

10/06C
INFLUÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

E DO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À 

https://www.scielo.br/j/rbee/a/9wW86YzmH7PDKynyRLrfMrG/?lang=pt&format=pdf
https://www.scielo.br/j/rbee/a/9wW86YzmH7PDKynyRLrfMrG/?lang=pt&format=pdf
https://www.scielo.br/j/er/a/q6LzrCLCQPb4gmSXMgZ98Ld/?lang=pt&format=pdf
https://www.scielo.br/j/er/a/q6LzrCLCQPb4gmSXMgZ98Ld/?lang=pt&format=pdf


DOCÊNCIA (PIBID) NA MOTIVAÇÃO DE FUTUROS PROFESSORES DE 
BIOLOGIA PELA DOCÊNCIA

COMPARTILHAR, ESTUDAR, AMPLIAR 
OLHARES: NARRATIVAS DOCENTES SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA.

https://www.scielo.br/j/ciedu/a/hWg3phrNQy6t7PFF75pNjrQ/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ep/a/4KPrBhHg3dxGkN9hc5QFTJn/abstract/?lang=pt


12/08C
CAMINHOS DE APRENDIZ DE PROFESSORA: PROCESSOS IDENTITÁRIOS 
EM UMA COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM ONLINE.

 
13/09C

 AUTORREGULAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM CONTEXTO 
ESCOLAR: UMA ABORDAGEM BASEADA EM ATELIÊS BIOGRÁFICOS DE 
PROJETOS

https://www.scielo.br/j/edur/a/8FwJs7m4J8X5M9PLLDPxJNx/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/er/a/HWrmbYdtS8BY4tJgHz8Twxy/?format=pdf&lang=pt


14/10C
UMA EXPERIÊNCIA DE ENCONTRO ENTRE NARRATIVAS 

AUTOBIOGRÁFICAS E NARRATIVAS CIENTÍFICAS NO EN-SINO DE 
BIOLOGIA PARA JOVENS E ADULTOS.

15/11C43

NARRATIVAS DE VIDA DE INSTRUTORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
COMO POSSIBILIDADE DE ESTUDOS NO CAMPO DAS 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

–
–

https://www.scielo.br/j/epec/a/Z3pQbYmSG8HGxGFXq79V53G/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/epec/a/Z3pQbYmSG8HGxGFXq79V53G/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbeped/a/qyG4k6bwH4zT6Hr64KfxSJw/abstract/?lang=pt


16/12C NARRATIVAS 
AUTOBIOGRÁFICAS DE SURDOS OU DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL: ANÁLISE DE IDENTIDADES E DE REPRESENTAÇÕES

experiências de in/exclusão de “sujeitos considerados diferentes” nas escolas 

acolhida ao diferente e a “sensação de inclusão”, potencializando suas 

17/13C APRENDIZAGEM HISTÓRICA: 
NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS COMO DISPOSITIVOS DE FORMAÇÃO.

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S2176-66812016000200387&script=sci_abstract
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S2176-66812016000200387&script=sci_abstract
https://www.redalyc.org/jatsRepo/1550/155046191006/155046191006.pdf


18/14C AS POSSIBILIDADES INVESTIGATIVAS DA 
APRENDIZAGEM HISTÓRICA DE JOVENS ESTUDANTES A PARTIR DAS 
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS.

EU, LEITOR DE MIM: SABERES NARRATIVOS E REFLEXIVIDADE 
AUTOBIOGRÁFICA NO SERTÃO POTIGUAR.

https://www.scielo.br/j/er/a/DRHKfC3P4M4mnt3vzX8hXXJ/?format=pdf&lang=pt
https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/75656




 

ANEXO 2: RESUMOS TESES E DISSERTAÇÕES DA PLATAFORMA 

SUCUPIRA 

01/01A O CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
NAS NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS DE SEUS EGRESSOS (2009 – 
2017)

–

02/02A ARTE, FORMAÇÃO E DOCÊNCIA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: NARRATIVAS DO SENSÍVEL

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7806954
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7806954


–

–

03/03A ?NÃO PORQUE ELE QUIS, MAS 
PELA NOSSA LUTA?: CONVERSANDO, APRENDENDO E FAZENDO 
HISTÓRIAS COM PROFESSORES INDÍGENAS

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6330047
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6330047


ser uma tática, na perspectiva certeuaniana, de fazer emergir “as histórias que a 
História não conta” à luz do samba da Mangueira do Carnaval de 2019, “História 
para ninar gente grande”. No capítulo dois, narro um pouco das minhas 

04/4A PROCESSOS FORMATIVOS, 
MEDIAÇÃO E DIFERENTES FAZERES EM CENTROS E MUSEUS DE 
CIÊNCIAS: O CASO DA ESCOLA DA CIÊNCIA – FÍSICA EM VITÓRIA/ES

–

–

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10293082
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10293082
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7199969
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7199969


–

05/5A O ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: UM ESTUDO DAS NARRATIVAS 
PRODUZIDAS NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM UM CURSO DE 
PEDAGOGIA NO INTERIOR DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7294249
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7294249


06/06A NARRATIVAS 
(AUTO)BIOGRÁFICAS: EXPLICAÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL EM 
UM PROCESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

07/07A A ESCOLA GAÚCHA DE 
ACORDEOM: IDENTIDADE, FORMAÇÃO E LEGADO DE ACORDEONISTAS 
EM NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS

–

construção de uma “Escola gaúcha de acordeom”. Para dar conta de atender o 

“Escola gaúcha de acordeom”. A Educação 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7772030
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7772030
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10311917
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10311917


08/08A VAGAR SEM PRESSA 
NO ESCONDERIJO DA VIDA ALADA: EM BUSCA DA ALMA NA EDUCAÇÃO

criativo. Para a produção dos dados, foi projetado o “Estúdio do Sensível”, com 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6373452
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6373452


temas do “erro” e do “silêncio”, os símbolos da “árvore” e “pássaros/asas”, além 

O ninho construído através do formato do “Estúdio do Sensível” poderia i

09/09A ANDARILHANDO PELAS 
NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS? 

'

 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10449411
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10449411


–

10/10A  EU QUERO EDUCAÇÃO QUE TENHA 
IMPORTÂNCIA NA NOSSA VIDA: TRAJETÓRIAS ESCOLARES E SENTIDOS 
DA ESCOLARIZAÇÃO PARA OS JOVENS DA EJA NO MUNICÍPIO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE-MG

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9159468
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9159468


11/11A EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS NO MUNICÍPIO DE OURO PRETO- MG: OFERTA, CURRÍCULO, 
MATERIAL DIDÁTICO E ESPAÇO FÍSICO

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9282515
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9282515
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9282515


12/12A A FORMAÇÃO CONTINUADA 
DOS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA NA PERSPECTIVA DAS 
PEDAGOGAS E DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE OURO 
BRANCO-MG

– –

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9183589
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9183589


–

 
13/13A O CICLO DE VIDA PROFISSIONAL NA 
DOCÊNCIA NO STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO: O SENTIDO, O 
SIGNIFICADO E A PERCEPÇÃO DO BEM/MAL-ESTAR A PARTIR DE 
NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS

– –

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6417488
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6417488


14/01C MARCAS (AUTO) 
FORMADORAS E INTERLOCUÇÕES COM AS PERSONAGENS DO TEATRO 
NA CONSTITUIÇÃO DA ARTISTAPROFESSORA QUE SOU: REFLEXÕES À 
FORMAÇÃO.

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6767219
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6767219


– –

15/02C POR UMA CONSCIÊNCIA HISTÓRICA: 
NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS DE ESTUDANTES DE HISTÓRIA DO 
ENSINO MÉDIO

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10457515
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10457515


–

 
 16/03C A CRIANÇA EM CENÁRIOS 
AUTOBIOGRÁFICOS: NARRATIVAS DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

“sequências didáticas” que partiam de charges de Francesco Tonucci (1988 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8882157
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8882157


17/04C NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS 
DE PROFESSORES QUE ATUAM EM CRECHE: SENTIDOS E 
EXPERIÊNCIAS DE PROFISSÃO

18/05C O ATELIÊ (AUTO) (HETERO) 
BIOGRÁFICO DE PROJETOS DE SI: PRODUZINDO NARRATIVAS, 
FORMAÇÃO E PROJETOS DE SI COM TRABALHADORES-ESTUDANTES 
DO PROEJA

–

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6862498
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6862498
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7715995
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7715995


19/06C  
EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS EM CLASSE HOSPITALAR: POR UMA 

FORMAÇÃO DOCENTE ESPECIALIZADA

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7672526
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7672526


20/7C AUTOBIOGRAPHY WORKSHOP: 
NARRATIVAS DE SI E APRENDIZAGEM DO INGLÊS PARA O MUNDO DE 
TRABALHO

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8831936
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8831936


21/8C MULHERES NA DOCÊNCIA 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: REPRESENTAÇÕES IDENTITÁRIAS, 
NARRATIVAS E RECONHECIMENTO DE SABERES E COMPETÊNCIAS 
(RSC)

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8882412
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8882412




ANEXO 3: TEXTO DA CARTA ENVIADA AOS PROFESSORES 

São José dos Campos, São Paulo XX de XXX de 2021. 

 

Colega professor/a ____________, como vai você? 

Olá, me chamo Ana Roberta, hoje resido no interior do estado de São Paulo e 

estou matriculada no Programa de Pós-Graduação em Educação pela 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, localizada na cidade do Rio 

Grande, no extremo sul do estado do Rio Grande do Sul, quase fronteira com o 

Uruguai. Sou professora formada no curso de Pedagogia pela mesma 

universidade e hoje busco no mestrado dialogar com professores que estão em 

início de carreira.  

Por aqui os dias nem sempre tem sido fáceis, alguns deles voam e outros custam 

a passar, embora tudo esteja acelerado. Vivenciamos o ensino remoto desde o 

início das aulas no mestrado, ainda não conheci presencialmente meus colegas 

e nem alguns professores. Confesso que acho bem estranho as vezes pensar 

que alguns deles posso realmente nem conhecer pessoalmente. Aqui, na minha 

cidade já tomei as duas doses da vacina, me sinto um pouco mais segura, mas 

ainda sim, é tudo muito difícil.  

Escrevo essa carta com a intenção de convidá-la/lo a dialogar comigo sobre 

sentimentos, experiências e vivências nesse ano de 2021 atuando em escola 

pública no contexto pandêmico que ainda estamos vivendo. Saber de onde você 

vem, qual sua formação, em qual escola e nível você atua, e principalmente, há 

quanto tempo está na profissão. Também lhe convido a compartilhar 

sentimentos e práticas que permearam este último ano: Você sentia falta do 

espaço presencial da escola? O que você sentiu nas relações tecidas através da 

tela? Como se organizou no que se refere à sua prática pedagógica? Existiram 

redes de apoio para você e seus colegas professoras/es? Quais? O que essas 

experiências reverberam em suas práticas docentes?  

Escrevo porque para além de pesquisar o tema, desejo estabelecer diálogo com 

outras/os colegas, como eu, iniciantes na profissão. Fico pensando o que será 



de nós e da nossa profissão depois que tudo isso passar, 

percurso pela frente e muitos desafios, não é?’? Me solidarizo e agradeço pelo 

compartilhamento das suas palavras e fico desejosa que nossa conversa 

continue, vou adorar receber esta troca de afeto, experiência e conhecimento!  

 

Um abraço afetuoso, Ana 



ANEXO 04: CARTA PROFESSOR ESPERANÇA 



 



 

 




